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PLANO  DE  MANEJO  DA  

RESERVA  BIOLÓGICA  DO  ABUFARI  

1. VISÃO  GERAL  DO  PROCESSO  DE  PLANEJAMENTO  

O Plano de Proteção e Implementação  das Unidades  de Conservação da BR-319 

(ICMBio  et alii ., 2008), foi desenvolvido dentro  da estratégia  interinstitucional  para  

prevenir  os impactos  derivados  da repavimentação  da rodovia  BR-319, entre  

Manaus  e Porto Velho. Nesta estratégia,  a área de influência  da BR-319 passou a 

ser compreendida  como a Região do Interflúvio  Purus -Madeira,  inclui ndo os cursos 

médio e baixo destes rios  no estado do Amazonas e parte  do extremo  noroeste do 

estado de Rondônia,  incluindo  o município  de Porto  Velho e um  buffer  de 30 km  nos 

limites  das UC federais,  totalizando  27.800.104 hectares. 

O ICMBio  assumiu  o plan ejamento  e implantação  das medidas necessárias para  

que onze unidades  de conservação federais,  localizadas  nesta Região do Interflúvio  

Purus -Madeira,  cumpram  com seus objetivos ambientais  e sociais, para  impedir  o 

desmatamento  e a descaracterização dos ambientes amazônicos ao longo da área de 

influência  da BR-319. A estratégia  para  a implementação  dessas unidades  foi 

estabelecida com base na parceria  e articulação  interinstitucional,  visando a 

integração  do planejamento,  da proteção e do monitoramento  destas áreas. O Plano 

de Manejo  da Reserva Biológica  do Abufari  foi  desenvolvido como parte  desse 

compromisso do ICMBio.  

Para tanto  foi elaborado o Desenho do Processo de PlanejamentoðDPP (ICMBio,  

2012), como marco conceitual  e teórico para  orientação  do processo integrado  de 

elaboração dos Planos de Manejo  das onze UC. Este documento definiu  os conceitos 

e as diretrizes  metodológicas, as formas  de participação  de diferentes  atores sociais, 

o cronograma,  as etapas e também  os mecanismos para  a capacitação dos gestores 

das UC durante  o processo. A FIGURA1  mostra  as etapas e as principais  ações 

para  a elaboração dos planos de manejo. 

Na etapa de pré-organização, foram  previamente  identificados  pelos gestores os 

òdesafios de gest«oó de cada UC (ICMBIO,  2011), elaborada a Base Cartográfica  

Temática  da Região do Interflúvio  e de cada UC (Batista,  2012) e feita  à 

classificação das Unidades  de Paisagem Natural  (UPN)  ocorrentes na Região do 

Interflúvio  e na área de cada uma das UC (Irgang,  2014).  

Para o diagnóstico  ambiental  da Região do Interflúvio  e das onze UC federais  foi 

contratado  o consórcio das empresas Greentec Tecnologia Ambiental  e Mapsmut  ð 

Tecnologia, Natureza  e Sociedade. Para os diagnósticos socioeconômicos, da Região 

do Interflúvio  e da Reserva Biológica  do Abufari  e para  a etapa do Planejamento,  

foram  contratados  consultores  específicos.  
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Figura 1- Etapas do Processo de Planejamento das UC Federais do Interflúvio  Purus-Madeira. 

Fonte:  ICMBIO,  2012 

 

O Diagnóstico  Ambiental  da Região do Interflúvio  e da Reserva Biológica  do 

Abufari,  incluindo  dados secundários e de levantamentos  de campo, abrangeu  o 

meio físico (clima,  geologia, geomorfologia, pedologia, hidrografia)  e biótico  

(vegetação, ictiofauna,  herpetofauna,  avifauna  e mastofauna)  e, também,  a parte  de 

Uso Público.   

O diagnóstico  ambiental  utilizou  como base a classificação das Unidades  de 

Paisagem Natural  (UPN ) 1  ocorrentes na região como um todo, integrada  com 

bancos de dados de ocorrências biológicas, da riqueza  específica e índices de 

diversidade.  O mapa das UPN  da Região do Interflúvio  representa  a síntese do 

arranjo  tridimensional  dos temas geologia, geomorfologia,  hipsometria,  solos e 

vegetação.  

Os temas do meio biótico  (vegetação, ictiofauna,  herpetofauna,  avifauna,  

mastofauna)  e o Uso Público,  tratados  no diagnóstico  da Região do Interflúvio,  

tendo como base a representatividade  das UPN,  foram  todos trabal hados em 

ambiente  de Sistema de Informação  Geográfica (SIG), o que permitiu  que toda 

informação  de campo fosse correlacionada  aos dados do meio físico, além de 

facilitar  sua padronização,  sistematização,  análise  e espacialização. 

Este método também  permiti u a extrapolação  espacial de ocorrência das espécies 

georreferenciadas  por UPN,  maximizando  o alcance dos resultados  obtidos e o 

                                                 
1Dados temáticos  analisados  de forma  integrada,  por classificadores  auto  organizados por 

redes neurais,  utilizando  o módulo  FUZZY  ARTMAP  do software  Idrisi  Andes (Eastman,  

2006;Irgang,  2009). 
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conhecimento dos padrões ambientais  da região, contribuindo  também  para  que os 

sítios amostrais  fossem delineados de forma  a bem representar  a diversidade  das 

áreas Interflúvio.  

O Diagnóstico  Socioeconômico da Região e da Reserva Biológica  do Abufari,  

incluindo  descrição e interpretação  da dinâmica  socioeconômica existente  na 

Região, na UC e seu entorno,  foi  elaborado com base nos dados secundários, 

contidos principalmente  nos documentos: (a) òDiagn·stico Socioeconômico para  

Subsidiar  a Elaboração dos Planos de Manejo  das Unidades  de Conservação 

Federais  do Interflúvio  Purus  Madeira:  Relatório  do Diagnóstico  Socioeconômico ð 

Dados Secund§riosó (ICMBIO,  2014); (b) òSensibiliza«o para  Formação do 

Conselho Consultivo  da Reserva Biológica  do Abufari ó (ICMBIO,  2011). 

As análises contidas  nos diagnósticos  ambiental  e socioeconômico foram  

consolidadas na òOficina de Capacitação e Consolidação do Diagn·sticoó (ICMBIO,  

2015), com a participação  da Equipe  de Planejamento,  dos gestores das UC e dos 

consultores  envolvidos,  utilizando  a metodologia  Padrões Abertos  para  a Prática  da 

Conservação (CMP,  2015).  

Os resultados  dos diagnósticos ambient al  e socioeconômico foram  apresentados na 

IV  Reunião Ordinária  do Conselho Consultivo  da Reserva Biológica  do Abufari,  

realizada  em maio de 2016. Os 46 participantes  desta reunião  ampliada  do 

Conselho da Reserva Biológica  do Abufari  subsidiaram  a elaboração do Plano de 

Manejo  propondo estratégias  e discutindo  o Zoneamento para  o manejo da UC, bem 

como contribuindo  para  a elaboração da Visão da UC.  

Os resultados  e contribuições  obtidas  durante  todo o processo foram  utilizados  no 

embasamento da elaboração do planejamento  da Reserva Biológica  do Abufari,  

estabelecido durante  a Reunião de Planejamento,  realizada  de 10 a 14 de julho  de 

2017, com a participação  da Equipe  de Planejamento,  a Equipe  da UC e da 

consultora  contratada.  A metodologia  adotada para  o plan ejamento  foi adaptada  da 

metodologia  Padrões Abertos  para  a Prática  da Conservação 

(www.conservationmeasures.org ), que envolve no primeiro  momento a análise  

situacional  da área, por meio do modelo conceitual  e, posteriormente,  o 

desenvolvimento  do planejamento,  com a definição  de objetivos,  estratégias,  

resultados  intermediários,  metas e indicadores.   

Seguindo o proposto no DPP, foram  realizadas  capacitações durante  o processo de 

planejamento:  (1) Módulo  I  - Capacitação Organização do Planejamento;  (2) Módulo  

IIA  - Capacitação em Diagnósticos:  Padrões Abertos  para  a Prática  da 

Conservação; (3) Módulo  IIB  - Capacitação em Diagnósticos:  Ambiental  e 

Socioeconômico; (4) Módulo  IIC  - Capacitação em Diagnósticos:  preparação para  o 

campo do Diagnóstico  Ambiental.  

  

http://www.conservationmeasures.org/
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2. CARACTERIZAÇÃO  DA  REGIÃO  

2.1 Interflúvio  Purus -Madeira  

O Interflúvio  Purus -Madeira  representa  uma extensa área, com 27.800.104 

hectares, aproximadamente  5,4% da área total  da Amazônia  Legal,  na região de 

influência  da BR-319. Esta  área do Interflúvio  abrange 11 unidades  de conservação 

(UC) federais  e 14 estaduais, sendo 09 UC do Estado do Amazonas e 05 UC do 

Estado de Rondônia (Tabela 1 e Figura  2). 

As unidades  de conservação representam  a principal  estratégia  para  a proteção da 

biodiversidade  da Região do Interflúvio,  associadas aos recursos necessários para  a 

manutenção  das comunidades humanas  que habitam  essa região.  

As UC federais  e estaduais,  juntamente  com as Terras  Indígenas,  formam  um 

grande conjunto  funcional  de ambientes  naturais,  conectados por corredores 

terrestres  e aquáticos.  Nesse contexto está a Reserva Biológica  do Abufari,  que está 

localizada  na porção norte  do Interflúvio  Purus -Madeira,  no Estado do Amazonas, 

no município  de Tapauá.  

 

Tabela 1 - Lista das Unidades de Conservação Federais e Estaduais, Amazonas e Rondônia, na área de 

influência da BR-319. 

Unidades  de  Conservação  Federais  Estado  

Parque Nacional  Mapinguari  AM  

Parque Nacional  Nascentes do Lago Jari  AM  

Reserva Biológica  do Abufari  AM  

Estação Ecológica Cuniã  AM  e RO 

Reserva Extrativista  do Lago do Cuniã  RO 

Reserva Extrativista  Lago do Capanã Grande  AM  

Reserva Extrativista  Médio-Purus  AM  

Reserva Extrativista  Ituxi  AM  

Floresta  Nacional  Humaitá  AM  

Floresta  Nacional  Balata -Tufari  AM  

Floresta  Nacional  Iquiri  AM  

Unidades  de  Conservação  Estaduais  ð Amazonas  Estado  

Parque Estadual  Matupiri  AM  

Reserva de Desenvolvimento  Sustentável  Piagaçú-Purus  AM  

Reserva de Desenvolvimento  Sustentável  Rio Amapá  AM  

Reserva de Desenvolvimento  Sustentável  Igapó Açu AM  

Reserva de Desenvolvimento  Sustentável  Rio Madeira  AM  

Reserva de Desenvolvimento  Sustentável  Matupiri  AM  
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Reserva Extrativista  Canutama  AM  

Floresta  Estadual  Canutama  AM  

Floresta  Estadual  Tapauá  AM  

Unidades  de  Conservação  Estaduais  ð Rondônia  UF  

Estação Ecológica Serra  dos Três Irmãos  RO 

Área de Proteção Ambiental  Estadual  Rio Madeira  RO 

Floresta  Estadual  de Rendimento  Sustentável  Rio Madeira  B RO 

Floresta  Estadual  de Rendimento  Sustentável  Rio Vermelho  C RO 

Floresta  Estadual  de Rendimento  Sustentável  Rio Machado  RO 
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Figura 2 -  Mapa da localização da Região do Interflúvio  Purus - Madeira, Unidades de Conservação e Terras 

Indígenas 

 

 

2.2 O Estado  do  Amazonas  

O Estado do Amazonas, com 1.570.746 km²  e 62 municípios  e uma população de 

3.480.937 habitantes  (IBGE,  2010), é o maior  estado brasileiro.  Faz fronteira  com 

Peru,  Colômbia  e Venezuela e limite  com os estados do Acre, Rondônia,  Mato  

Grosso, Pará e Roraima.   

O estado contém parte  da bacia Amazônica,  a maior  bacia hidrográfica  do mundo 

em extensão e volume dõ§gua. Grande parte  dos seus 62 municípios  ficam  às 

margens dos rios que cortam  a região e funcionam  como verdadeiras  òestradasó 

para  a população do interi or, que conta com poucas rodovias estaduais  e apenas 

três  federais  - BR-319, BR-230 (Transamazônica)  e BR-174. Não há ferrovias  e para  

o transporte  aéreo, além de ser de alto  custo, ainda  falta  infraestrutura  adequada 

na maioria  dos municípios  (SDS, 2008).  

O estado abrange uma das regiões mais  bem conservadas da Amazônia  brasileira,  

com mais  de 90% de sua cobertura  original  conservada. As áreas legalmente  

protegidas  representam  51,8% da sua área, sendo 11,9% unidades  de conservação 

federais,  12,1% unidades  de conservação estaduais  e 27,7% terras  indígenas  

(http://www.meioambiente.am.gov.br/uc -estadual).  O Sistema  Estadual  de 

Unidades  de Conservação - SEUC,  instituído  em 2007, inclui  41 Unidades  de 

Conservação, ocupando 19.007.021 hectares, sendo 32 de Uso Sustentável  (15 
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Reservas de Desenvolvimento  Sustentável;  04 Reservas Extrativistas;  05 Áreas de 

Proteção Ambiental  e 08 Florestas  Estaduais),  perfazendo 5.396.509 hectares e 09 

unidades  de Proteção Integral  (01 Reserva Biológica  e 08 Parques Estaduais),  em 

3.610.512 hectares. Entre  as 35 Unidades  de Conservação federais,  localizadas  no 

estado, 26 são de Uso Sustentável  e 09 são de Proteção Integral,  representando  23 

milhões  de hectares. Há,  também,  173 Terras  Indígenas,  com 66 etnias,  ocupando 

43,2 milhões  de hectares.  Especificamente  na área de influência  da BR-319, no ano 

de 2009, foram  criadas  duas Florestas,  três  RDS e um Parque Estadual.  Na Figura  

03 são apresentadas  as localizações das unidades  de conservação e terras  indígenas  

no Estado do Amazonas. 

 

 
Figura 3 - Unidades de conservação e terras indígenas no Estado do Amazonas. 

Fonte:  Instituto  Socioambiental  (http://www.meioambiente.am.gov.br/uc -estadual ) 

 

A partir  de 2009, adicionalmente  ao SEUC,  o estado conta com um instrumento  de 

ordenamento  territorial  integrado,  o Macrozoneamento  Ecológico-Econômico ð 

MZEE,  que estabelece espacialmente  o planejamento  da ocupação do território  e a 

utilização  dos recursos naturais,  bem como, formas de estabelecer mecanismos de 

contro le (Brasil,  2010). O MZEE  divide  o estado em três  grandes zonas, com 8 

subdivisõ es, como mostra  o mapa da Figura  04. Segundo o MZEE,  a região de 

Tapauá,  município  onde está localizada  a Reserva Biológica  do Abufari,  está 

associada às áreas de unidades  de conservação e uso múltiplo.  
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Figura 4 -  Macrozoneamento Ecológico-Econômico do Estado do Amazonas 

Legenda:  

 
Fonte:  Governo do Estado do Amazonas (www.ipaam.am.gov.br/ ) 

 

 

2.3 Município  de  Tapauá  

A Reserva Biológica  do Abufari  está localizada  no município  de Tapauá,  o qual  têm 

uma área de 84.946,166 k2. Foi criado em 1956, a partir  do desmembramento  do 

município  de Canutama.  Juntamente  com Carauari  e cedeu território  para  a 

inst alação do município  de Itamarati,  em 1985. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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Figura 5 - Vista aérea de Tapauá, às margens do rio Purus 

Fonte:  Internet,  2017 (sem identificação  de autoria)  

A população de Tapauá,  que em 1991, era de 25.400 habitantes,  em 2010 reduziu  

para  19.077 e, atualmente,  está estimada  em 17.930. Também houve redução da 

população rural  em relação à urbana,  como mostra  a Figura  6 (IBGE,  2010).  
 

 

Figura 6 - Taxa de crescimento da população (% a.a. 1991/2010). 

Fonte:  IBGE,  Censo 2010 (www.sidra.ibge.gov.br ) 

 

Uma  vez que o crescimento da população urbana  é insuficiente  para  produzir  taxas 

positivas  de crescimento  da população total,  é possível concluir  que parte  da 

http://www.sidra.ibge.gov.br/
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população que migra  da área rural  de Tapauá  se fixa  na área urbana  e parte  se 

transfere  efetivamente  do município.  Assim,  a dinâmica  populacional  local é muito  

afetada pela migração ou deslocamento de um município  para  outro,  o que é uma 

tendência  em áreas deprimidas  economicamente ou com baixo dinamismo  de 

emprego e renda e que contam com infraestrutura  de serviços de saúde, 

saneamento, educação, em piores condições.  

Avaliando  o impacto  desta migração,  tendo em vista  a dinâmica  de ocupação no 

entorno  da Reserva Biológica  do Abufari,  é importante  observar  que as taxas de 

crescimento negativas  da população total  e rural  indicam  que o município  de 

Tapauá  representa  uma área de expulsão de população. 

As condições de vida  do município  vêm melhorando,  de acordo com evolução do 

Índice  de Desenvolvimento  Humano  ð IDH  (que envolve, de forma  sintética,  

questões-chave como longevidade,  educação e renda),  que passou de 0, 151, em 

1991, para  0, 293, em 2000 e para  0, 502, em 2010, porém, ainda  classificado no 

limite  inf erior  da faixa  considerada òbaixo IDHó.  

O gráfico  da Figura  7 mostra  a dimensão que mais contribuiu  positivamente  para  o 

IDHM  de Tapauá,  em 2010, sendo que o indicador  da Longevidade,  composto pelo 

indicador  de expectativa  de vida  ao nascer. Esse indicado r (0, 694) mostra  que, de 

alguma  forma,  condições mínimas  de saneamento básico, atendimento  de saúde e 

acesso a programas  que propiciam  menores taxas de mortalidade  infantil  estão 

presentes na região, ainda  que sejam atendimentos  prestados em outras  

locali dades. A dimensão Renda per capita  (0, 512) está próxima  ao limite  inferior  

da faixa  òbaixo IDHó e o índice Educação (0, 355), composto pelos indicadores  de 

escolaridade da população adulta  e fluxo  escolar da população jovem, é classificado 

como òmuito baixo IDHó.  

 

 
Figura 7  - IDH  Municipal  por Dimensões. 

 
Fonte:  IBGE, Censo 2010 (www.sidra.ibge.gov.br ) 

 

http://www.sidra.ibge.gov.br/
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Em relação à dinâmica  econômica e à estrutura  hierárquica  das cidades, Tapauá 

está classificado pelo IBGE  como òcentro localó, sendo este menor  nível  hierárquico,  

cuja centralidade  e atuação não extrapolam  os limites  do seu município,  servindo  

apenas aos seus habitantes.  Tapauá  é polarizad a diretamente  por Manaus  (Figura  

8) e não estabelece, segundo o IBGE,  vínculo  significativo  ao sul,  com outros 

municípios  do Interflúvio,  o que torna  a área de influência  da REBIO  do Abufari,  

constituída  por apenas um município.  Ou seja, Tapauá é um pequeno centro local 

periférico,  ligado  diretament e à Manaus,  sem integração  significativa  com a rede de 

cidades de seu entorno.  A ligação com Manaus  se dá principalmente  pela hidrovia  

do Purus  que corta a Reserva Biológica  do Abufari.  

 

 

 
Figura 8 - Rede de influência de Manaus, incluindo Tapauá. 

Fonte:  IBGE,  2007. 

 

Apesar da relação hierárquica  direta  de Tapauá com Manaus,  as diferenças  são 

consideráveis.  Manaus  concentra a economia, representando,  em 2013, 76,9% do 

PIB  e 52,1% da população do Amazonas, enquanto  o município  de Tapauá 

concentrava  apenas 0,2% do PIB  e 0,5% da população do estado (baixo dinamismo  

da economia, que não concentra renda  na mesma proporção que a população). 

De acordo com IBGE  Contas Regionais (2013), a principal  atividade  geradora de 

Valor  Agregado Bruto  - VAB  setorial,  no município  de Tapauá,  em 2013, era a 

Administração  Pública  (44,7% do PIB  municipal).  Ou seja, a economia do município  

é de baixo valor  agregado, com reduzido  dinamismo  e altamente  dependente da 

administração  pública,  o que deve estar  relacionado  com as taxas negativas  de 
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crescimento da população. O segundo setor em participação  no PIB  municipal  era a 

agricultura,  com 39,3% do VAB  de 2013, com menor participação  do setor de 

serviços mercantis,  com 11,3% do VAB  e uma indústria  praticamente  inexistente  

(3,8%). 

 

Apesar de ser uma das principais  atividades  geradora de Valor  Agregado Bruto,  a 

atividade  agrícola  é pouco desenvolvida.  Em 2014, eram 3.994 hectares plantados,  

concentrados principalmente  na produção de mandioca,  milho,  feijão e melancia,  

sendo apenas 146 hectares com cultivos  permanentes,  principalmente  de banana 

(70,5%). Não há registro  de plantio  de soja no município  (Produção Agrícola  

Municipal  do IBGE).  De acordo com o Censo Demográfico  de 2010, Tapauá  contava 

com um total  de 7.785 pessoas ocupadas, das quais 61,7% na atividade  

agropecuária,  sendo 19,9% na pesca (1.548 pessoas) e 18,8% na produção de 

mandioca.  Nota -se o papel econômico representado  pela pesca, conforme o Censo 

Demográfico  de 2010. 

A atividade  pecuária,  muito  comum na região, é incipiente  no município:  eram 

1.605 cabeças de bovinos, em 2004, e 1.950, em 2014, ou seja, praticamente  não 

cresceu em uma década, provavelmente  devido à dificuldade  de transporte.   

Os resultados  da pesquisa de Produção da Extração  Vegetal  e da Silvicultura  

(IBGE,  2014), a produção primária  em Tapauá  era complementada  pela extração 

vegetal,  concentrada  em 1.600 toneladas  de açaí e 67 toneladas  de castanha-do-

pará,  além 14 toneladas  de borracha  (látex  coagulado), 95 mil  metros  cúbicos de 

lenha  (que em 2004 era de 325 mil  metros  cúbicos) e 4 mil  metros  cúbicos de 

madeira  em tora  (parte  da produção pode ser ilegal  e não estar  registrada).  
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3. CARACTERIZAÇÃO  DO  INTERFLÚVIO  

3.1 Contexto  ambiental  do  Interflúvio  

A Região do Interflúvio  Purus -Madeira,  com cerca de 270.000 Km 2, é o resultado  da 

interação  de vários  fatores  que, ao longo do tempo, vêm influenciando  e 

contribuindo  para  a formação da sua paisagem, onde predomina  a floresta  

ombrófila,  mas também  ocorrem inúmer as áreas abertas  naturais,  e um enorme 

gradiente  de tipos  vegetacionais  entre  estes dois extremos.  Os habitats  mais 

úmidos  são também  muito  representativos  na região, incluindo  áreas de várzeas, 

lagos e igapós que se estendem por centenas de quilômetros  ao longo dos rios.  Tal  

heterogeneidade ambiental  permite  a ocorrência de alta  biodiversidade,  o que torna  

esta região oeste da Amazônia  uma das mais relevantes  para  a ciência e para  a 

conservação em todo o bioma. 

Enquanto  na porção norte  do Interflúvio,  a presença humana  ainda  é 

relativamente  pequena, em função da maior  dificuldade  de acesso, na porção sul  já 

ocorrem maiores extensões de áreas antropizadas.  Com a melhoria  das estradas e 

abertura  de outras  vias de acesso projetadas,  essa região deverá, em muito  pouco 

tempo, sentir  as pressões experimentadas  em outras  regiões amazônicas, o que 

aumenta  a relevância  das unidades  de conservação, dado que cumprem  a função de 

proteger  as áreas naturais  e preservar  a biota  regional.   

As onze unidades  de conservação federais,  juntamente  com as UC estaduais  e 

Terras  Indígenas,  formam  um grande conjunto  funcional  de ambientes  naturais  

que, conectados, constituem  grandes corredores terrestres  e aquát icos. 

Essa proximidade  das UC, fator  que torna  mais  extensos os habitats  protegidos,  e o 

grau  de integridade  dos mesmos, oferece ótima  oportunidade  para  promover  a 

conservação da biodiversidade  regional.   

Nas onze UC federais  ocorrem grandes blocos contínu os de floresta  ombrófila,  com 

predomínio  da Floresta  Ombrófila  Densa de Terras  Baixas  e da Floresta  Ombrófila  

Aberta,  ocorrendo, também,  grandes áreas de ambientes  savânicos, áreas com 

Campinarana  e Formações Pioneiras  com influência  fluvial  e/ou lacustre,  

juntamente  aos rios de várias  ordens de grandeza, igapós e lagos. Não foram  

registradas  alterações significativas  no estado natural  da vegetação em 93% da 

área da região. Porém, os 7% de áreas alteradas  representam  1.932.330ha. O 

potencial  florestal  da Região do Interflúvio  é bastante  expressivo, com madeiras  de 

reconhecido valor  econômico, sendo calculado um total  de 265 espécies com 

potencial  madeireiro,  entre  estas, seis em riscos de extinção:  ucuúba Virola  

surinamensis ; garapeira  Apuleia  leiocarpa;  jut ai  Hymenaea parvifolia;  castanha-

da-amazônica Bertholletia  excelsa; angelim -pedra Hymenolobium  excelsum; itauba  

Mezilaurus  itauba.  

Na região do Interflúvio  e seu entorno  estão localizadas  as maiores áreas de 

habitats  não florestais  do oeste amazônico. Todas estas áreas de ambientes  abertos 

naturais  (savanas ou campinaranas)  constituem  encraves em meio ao ambiente  

florestal  predominant e. Tais  encraves, por sua localização em escala global,  

dimensões e distribuição  na paisagem, são altamente  relevantes  para  a ciência e 

estratégicos como áreas de distribuição  de meta-populações para  algumas  espécies.  

Vale ressaltar  que, de acordo com a análise  de similaridade  de espécies realizada  

entre  as onze UC, nenhuma  combinação alcançou uma similaridade  maior  do que 

36% em relação à ictiofauna  e 37% quanto  à avifauna,  ficando em cerca de 40% 
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para  a mastofauna,  exceto para  os Parques Nacionais  Maping uari,  Nascente do 

Lago Jari  e a Floresta  Nacional  Balata -Tufari,  com similaridade  de 60% para  

mastofauna.  Em alguns  casos, os valores mais  altos de similaridade  não foram  

encontrados entre  UC contíguas. Assim,  pode-se supor que as UC do Interflúvio  

não fun cionam como réplicas  umas das outras,  o que reforça a importância  de cada 

uma das onze UC para  a representação e conservação adequada da biota  da Região 

do Interflúvio  Purus -Madeira.  

Entre  os componentes da fauna  da Região do Interflúvio,  os mamíferos  

desempenham  papéis fundamentais  como dispersores e predadores de sementes, 

influenciando  a regeneração da vegetação, como espécies sentinela,  indicadoras  da 

saúde ambiental,  provendo recursos que mantêm  espécies que exercem funções 

ecológicas importantes,  ou como predadores de topo da cadeia alimentar  que 

regulam  herbívoros  generalistas.   

Considerando  dados primários  e secundários, há registros  de 122 espécies de 

mamíferos  silvestres  com exceção de morcegos, na Região do Interflúvio,  o que 

representa  cerca de 50% da riqueza  estimada  para  o bioma Amazônia  (254 espécies 

não-voadoras). Entre  estas, 27 espécies são endêmicas ao bioma Amazônia,  17 

espécies são globalmente  consideradas ameaçadas de extinção  e 19 espécies 

consideradas ameaçadas no Brasil.  Ocorrem também endemismos interfluviais  

entre  os primatas,  sabendo-se que cada Interflúvio  entre  os afluentes  do rio  

Madeira  é habitado  por uma espécie diferente  de sagui e por espécies diferentes  de 

zogue-zogue. Guildas  de mamíferos  frugívoros  - chave foram  registrada s em todas 

as UC da Região do Interflúvio  Purus -Madeira  (ANEXO  01). 

Para a avifauna  foram  registradas  454 espécies, sendo que duas delas não haviam  

sido registradas  em estudos anteriores  na região: bandoleta  Cypsnagra  

hirundinacea e e o falcão-de-coleira  Falco femoralis . As aves atuam  de modo efetivo 

e abrangente  na manutenção  dos processos e funcionalidade  dos ecossistemas com 

sua capacidade para  realizar  polinização,  feita  principalmente  pelos beija-flores,  

dispersão de propágulos,  realizada  por aves frugí voras (como os cracídeos, 

cotingídeos, traupídeos,  etc.), controle  de populações de presas como os insetívoros  

(por exemplo, os tamnofilídeos)  e predadores (entre  outros,  gaviões e corujas), 

ciclagem de nutrientes  (todas as espécies, com destaque para  os urubus,  etc.). 

Ainda,  as espécies ameaçadas totalizaram  14, sendo: azulona Tinamus  tao; 

inhambu -de-cabeça-vermelha  Tinamus  major;  inhambu -galinha  Tinamus  guttatus ; 

mutum -de-fava Crax  globulosa;  gavião-real  Harpia  harpyja;  pomba-botafogo 

Patagioenas subvinac ea; tucano do-bico-preto  Ramphastos vitelinus;  tucano-

grande-de-papo-branco Ramphastos tucanus;  papagaio-moleiro  Amazona farinosa;  

papagaio-da-várzea Amazona festiva;  curica -de-bochecha-laranja  Pyrilia  

barrabandi;  marianinha  Pionites  leucogaster; tiriba -do-madeira  Pyrrhurasneth  

lageae earapaçu-barbudo  Deconychura longicauda.  

Quanto  à herpetofauna,  de maneira  geral,  tanto  anfíbios  como répteis  são 

importantes  indicadores  da qualidade  ambiental,  sendo suscetíveis às alterações 

ambientais,  estando em declínio  em diversas  partes  do mundo.  No caso de espécies 

com hábitos  florestais,  como Osteocephalus leprieuri,  Scinax  garbei , 

Trachyceplhalus  resinifictrix , Dactyloa  transversalis , Bothrops  brazili , e Xenopholis  

scalaris  e espécies estenóicas de ambientes  abertos naturais  como Dendropsophus 

cf. nanus , Leptodactylus  labirynthicus , Varzea cf. bistriata  e Bothrops  

matogrossensis demonstra  a boa qualidade  dos ambientes,  indicando  o alto  grau  de 

preservação das UC do Interflúvio  Purus -Madeira  e a importância  ecológica do 

mesmo na preservação das espécies da herpetofauna.  Considerando  os dados 

secundários e primários  relativos  à herpetofauna,  foram  registradas  170 espécies 
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de anfíbios  e 179 espécies de répteis,  entre  estas, 04 espécies de anfíbios  e 07 de 

répteis  constam da lista  de espécies ameaçadas, quase ameaçada ou com dados 

insuficientes,  sendo: rã Pristimantis  reichlei;  tartaruga -da-amazônia  Podocnemis 

expansa; iaçá Podocnemis sextuberculata;  tracajá  Podocnemis Unifilis;  cágado 

Peltocephalus dumeriliana  e o jabuti -amarelo  Chelonoidis  denticulate.  

Em relação aos corpos dõ§gua da Região do Interflúvio,  estes formam  uma extensa 

e complexa rede de drenagem,  mantendo  todo o sistema  aquático  interligado,  entre  

os rios,  lagos, igarapés.  Eles ainda  mantêm  estreita  vinculação  com o ambiente  de 

terra  firme,  especialmente com a floresta,  onde estão assentadas suas cabeceiras e 

da qual  recebem grande parcela da biomassa e dos nutrientes  que alimentam  todo 

o sistema.  No levantamento  de campo, os 57 trechos amostrados  confirmaram  a 

ocorrência de uma grande heterogeneidade ambiental,  com corpos dõ§gua de 

diferentes  tamanhos  e características,  o que possibilita  a existência  de uma vasta 

riqueza  de espécies de peixes, chegando-se ao registro  de 494 espécies e, quando 

considerados os dados secundários, 646 espécies para  o Interflúvio.  Entre  estas, dez 

espécies estão incluídas  na Lista  da Fauna  Brasileira  Ameaçada de Extinção  na 

categoria  de Ameaçadas de Extinção  e Quase Ameaçadas, 84 espécies são 

consideradas endêmicas para  a Região e três  são indicadoras  de qualidade  

ambiental:  Beloniona  podion , Potamorrhaphis  guianensis  e Potamorrhaphis  

eigenmanni  (conhecidas popularmente  como peixe-agulha).  Muitas  espécies de 

peixes utilizam  os corpos dõ§gua de médio a pequeno porte  como moradias  efetivas  

ou como vias de mão dupla,  deslocando-se ao longo deles para  baixo e para  cima, 

em busca de condições mais apropriadas  para  a alimentação,  desova, dispersão e 

outras  necessidades vitais  de seus dinâmicos  ciclos de vida  (ANEXO  01).  
 

3.1.1 Principais  Ameaças  e Oportunidades  para  a Conservação  

e o Manejo  Sustentável  

A grande importância  ecológica das UC do Interflúvio  está diretamente  relacionada  

com a manutenção  das relações de grupos funcionai s e dos serviços ecossistêmicos 

de provisão,  regulação, cultural  e de suporte  ofertados pelos diversos ecossistemas 

aquáticos e terrestres  da região. Para que os ecossistemas funcionem  de modo 

adequado, seus principais  componentes e processos precisam ser mantidos  e 

protegidos.  

A região sul  do Interflúvio  é uma das áreas mais  críticas  da devastação Amazônica.  

Nesta região o desmatamento  aparece de forma  mais  expressiva próximo  aos 

núcleos populacionais  e vias de acesso, dos 27.678.110 ha da região analisada , em 

cerca de 7% da área, foram  registrados  polígonos de desmatamento.  Da mesma 

forma,  os focos de calor estão mais densamente distribuídos  no entorno  de centros 

populacionais  (cidade, vilas  e comunidades) e ao longo das vias de acesso (estradas 

oficiais  e não oficiais).   

Considerando  ainda  que este espaço territorial  tem séculos de história  relacionada  

a exploração extrativista,  focada nos recursos disponíveis  nas margens dos 

principais  rios e que, ainda  hoje, as comunidades tradicionais  permanecem 

atuantes  na conservação de seu patrimônio  histórico  e cultural,  material  e 

imaterial,  é de extrema  relevância  a efetividades  das UC. 

Da mesma forma,  ocorre com os rios  e lagos da região do Interflúvio  Purus -

Madeira,  que são utilizados  pelos pescadores e comunidades  ribeirinhas.  Portanto,  

deve-se salientar  a importância  dos peixes como principal  fonte de renda para  a 
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maioria  das famílias  residentes  nas margens dos rios e lagos. Lima  (2010) afirma  

que a pesca pode contribuir  muito  para  o desenvolvimento  sustentável,  mas 

também  ressalta  que pesca comercial  pode estar  levando as populações das 

espécies migratórias  e sedentárias,  de alto  valor  comercial  e de subsistência,  à 

sobre-exploração. 

No contexto do manejo sustentável  dos recursos naturais  para  a manutençã o de 

populações da fauna  saudáveis, é necessário considerar  os efeitos da caça de 

subsistência,  a caça e a captura  de filhotes  com fins  comerciais e o tráfico  de 

animais  e, de modo especial, sendo as principais  ameaças existentes  sobre espécies 

de mamífero s aquáticos e semiaquáticos.  

Ainda,  duas grandes ameaças relacionadas  ao meio físico são os barramentos  no rio  

Madeira  e Iquiri  e o garimpo,  as quais  representam  fatores  desencadeantes de 

outras  ameaças relacionadas  e que podem interferir  significativamente  na 

conservação das UC na Região do Interflúvio  como um todo.  

A pavimentação,  abertura  e manutenção  das estradas,  especialmente das BR-319 e 

BR-230, constitui  uma ameaça importante  na região do Interflúvio,  pois os efeitos 

ambientais  negativos  aparecem de forma  inter -relacionada,  afetando tanto  o meio 

físico como o meio biótico,  ao causarem obstrução de corpos dõ§gua, alteração  e 

fragmentação  de habitats,  juntamente  com a expansão da ocupação humana,  

geralmente  acompanhada de alguns  efeitos negativos,  além de favorecer a caça e o 

comércio da fauna,  o desmatamento,  as queimadas  e a pesca ilegal.  

Apesar das ameaças, o estado atual  de conservação dos ecossistemas avaliados  nas 

UC federais  da Região do Interflúvio,  incluindo  aqueles considerados de maior  

relevância  como o Complexo de lagos do Chapéu e os tabuleiros  do rio  Purus,  na 

Reserva Biológica  do Abufari,  o lago do Cuniã,  na Reserva Extrativista  Lago do 

Cuniã,  e as várzeas ao longo dos grandes rios,  foram  considerados em estado muito  

bom.  

Desta forma,  na região do Interflúvio  Purus -Madeira  se apresentam  melhores 

oportunidades  de planejamento  do que em outras  regiões já devastadas da 

Amazônia,  onde o foco hoje já é a recuperação. Assim,  preservar  boa parte  da 

biodiversidade  do Interflúvio,  conservar outra  boa parte,  e promover  o uso 

sustentável,  resguardando  a cultura  e os modos de vida  dos povos tradicionais,  são 

os grandes desafios de gestão para  essa região.  

 

  



Plano de Manejo  da Reserva Biológica  do Abufari  

Volume  1: Diagnóstico  
 

24 

3.2 Contexto  socioeconômico  do  Interflúvio  

3.2.1 Ocupação  regional  e as Unidades  de  Conservação  

O mosaico de unidades  de conservação no Interflúvio  Purus -Madeira,  incluindo  as 

unidades  federais  e estaduais,  é produto  do processo de ocupação da região e atua  

sobre os conflitos  pelo uso dos recursos naturais.  Contudo,  mesmo formando  

extensos blocos de áreas protegidas,  a diver sidade de categorias e, 

consequentemente, objetivos das unidades,  sobreposta a contextos locais distintos,  

nos quais se mesclam os perfis  de ocupação histórica  regional  (indígenas,  

ribeirinhos  e produtores  agropecuários),  estabelecem uma série de conflitos  e de 

sobreposições territoriais,  tais  como comunidades indígenas  utilizando  recursos 

naturais  das unidades  de conservação e requerendo  a incorporação de áreas das 

unidades  a seus territórios;  comunidades ribeirinhas  extraindo  recursos de 

unidades  de conservação de proteção integral;  pressões de ocupação resultantes  do 

avanço da fronteira  agrícola.  

O tamanho  da população dos municípios  precisa ser compreendido no âmbito  da 

rede de influência  das cidades e a forma  como eles são polarizados  por centros 

maiores (IBGE,  2007). No caso do Interflúvio  Purus -Madeira  é possível identificar  

dois vetores de polarização  distintos,  o de Manaus e o de Porto Velho (Figura  9).  

Quase todos os municípios  do Interflúvio,  localizados no estado do Amazonas, são 

centros locais, ou seja, correspondem ao menor  nível  hierárquico  do IBGE,  cuja 

centralidade  e atuação não extrapolam  os limites  do seu município,  servindo  

apenas aos seus habitantes,  sendo polarizados  diretamente  por Manaus  e, em 

grande medida,  está relacionada  com a rede fluvial  de acesso. 

O vetor  de polarização de Porto  Velho, município  atualmente  classificado como 

Capital  Regional B (nível  inferior,  portanto,  ao de Manaus),  polariza  em sua área 

de influência  os municípios  do Interflúvio  em Rondônia,  Machadinho  d'Oeste e 

Candeias do Jamari,  classificados como centros locais. 

Contudo,  os fluxos  de deslocamentos e relações estabelecem outro  tipo  de 

estruturação  quando dispõem de condições de acesso e proximidade  a centros de 

outros  estados, como no caso de Humaitá,  no Amazonas, centro local, também  

polarizado  diretamente  por Porto Velho. 
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Figura 9 - Rede de influência de Manaus e Porto Velho 

Fonte:  IBGE,  2007. 

 

3.2.2 População  e condições  de  vida  

A urbanização  e crescimento da população na região do Interflúvio  não apresentou  

um padrão homogêneo ou constante  ao longo das últimas  décadas nos municípios,  

indicando  se tratar  de uma região de perfil  de ocupação ainda  não completamente  

consolidado nos moldes nacionais,  de redução constante  da população rural  em 

detrimento  da urbana.  

No período recente, o crescimento da população dos municípios  do Interflúvio  foi 

maior,  comparativamente,  do que o registrado  no período 1991/2000, no qual  o 

crescimento foi  de apenas 1,9% a.a. No período 2000/2010, entretanto,  somente 

Tapauá  registrou  taxa  negativa  de crescimento da população total  (-0,8% a.a.). 

A diferenciação  da dinâmica  populacional  entre  os municípios  do Interflúvio  é 

muito  afetada pela migração,  ou seja, pelo deslocamento de população de um 

município  para  outro.  No caso dos municípios  do Interflúvio  Purus -Madeira,  os 

recentes movimentos  migratórios  estão condicionados pela oferta  de infraestrutura  

de transporte  proporcionada  pelas rodovias,  que possibilita  o adensamento da 

ocupação e a expansão da ocupação agropecuária,  ainda  que mais 

concentradamente  ao logo das rodovias.  A atratividade  de população migrante  

entre  a população urbana  foi de 9,3%, e de 7,3% entre  a população rural.   

O desenvolvimento  humano  (IDH)  Municipal,  em 2010, dos municípios  do 

Interflúvio  Purus -Madeira  estava enquadrado  predominantemente  na faixa  

considerada Baixo  IDH,  com valores entre  0, 496 (Pauini)  e 0, 605 (Humaitá).  As 

exceções são Candeias do Jamari  (0, 649) classificado como Médio  e Porto  Velho (0, 

736) classificado como Alto.   

Entretanto,  a tendência  de evolução do IDH  Municipal  é de melhoria  contínua,  

registrando  taxas que podem ser consideradas elevadas, ainda  que tenham  

desacelerado na última  década intercensitária  em relação à anterior  em divers os 

municípios  do Interflúvio  Purus -Madeira.  

 












































































































